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Com o objetivo de estudar os efeitos de diferentes períodos dc con-
vivência da comunidade infectante sobre o crescimento e produção da cultura do
amendoim. cultura <(das secas», conduziu-sc um experimento sobre solo Latossol
Vermelho Escuro-fase arenosa, na região de Jaboticabal, SP. O espaçamento foi
dc 0,60 m, densidade de semeadura de 25 sementes por metro de sulco c o cul-
tix-ar Tatu-53. Constituíram-se tratamentos, vários períodos de convivência da
comunidade infcstante na cultura do anlcndoim, considerados a partir da emer-
gência da [cguminosa até. 14, 28, 42. 56, 70. 84 c ] 17 dias (co]hcita). Após
estes períodos, a cultura foi mantida no limpo abra\és dc frcqücntes rapinas na
entretinha e monda na linha de semeadura. Hou\c ainda, um tratamento cm
quc a cultura foi mantida no limpo durante todo o ciclo.

As principais espécies dc plantas daninhas que ocorreram na área
lotam Ccnclirus echinatus L., Digitaria satlguinalis {L.) Stop., Althernatltcra
ficoídea (L.) R. Br., Emí/ia some/if/o/fa DC. e Sida spp. Em termos individuais,
os acúmu]os dc matéria seca por estas espécies obcdcccnim tendências lineares
positivas. o mesmo ocorrendo com a comunidade infcstante. O acúmulo dc ma-
téria seca pelas plantas do amendoim obedeceu tendência linear nas parcelas no
limpo c cúbica nas parcelas no mato, crescendo linearmente até os 42 dias e
tl-'pois sofrendo acréscimos significativos.

O período em que a interferência da comunidade infcstante torna-sc
crítica para a produtividade do amendoim inicia-se entre 42 c 56 dias do ciclo
da cultura. Os parâmetros produtivos afctados foram: produção dc vagens c grãos
por hectare e por indivíduos, número médio de vagens por planta c por unidade
de arca e dist;ibuição de grãos de diferentes tamanhos no produto colhido.

22 Duraclón de la competencla de molezas en Interrelaclon con l.as
practlcas agronomicas en arroz (Oryza saíívaJ bafo nego. J. Velez'
B. Nieto+. W. Lazarte+. +Programa Nacional de Investia-ación en
Arroz. Estaci(5n Experimental de Vista Florida, PIPA 11. Apar-
tado 116. Chic].ayo, Peru.

EI objetivo de este experimento ha sido determinar las prácticas
agronómicas adccuadas y sus efeitos dentro dc diferentes períodos dc compe'
tcncia de molezas en arroz de trasplante, en la variedad INTI.

EI disefio experimental usado fue de parcelas sub-divididas con cua-
tro repeticiones siendo ]a parcela principal la duración de competência; la
sub-parcela la fertilización nitrogenada y la sub-subparcela el distanciamcnto
Se evaluaron cuatro períodos de duración de competencia, 45. 55. 65 y 80 dias
después del transplante (ddt), 2 niveles nitrogenados 240 y 320 kg n/ha y 3
distanciamientos 15 x 15, 20 x 20 y 25 x 25 cm. Se utilizo úrea como quente
nitrogenada realizandose el abonamiento fraccionado en 2 partes.

EI experimento fue conducido en la Estaci6n Experimental dc Vis-
ta Florida, Chiclayo; en un duelo franco arcilloso; las malezas predominantes
fueron: moca de pato (EcAlnocÃ/oa crusta//í (L.) Bcauv) y coquito (Cyperus
ditformis 1..) .
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Los erectos principales de la fertilización nitrogenada mostraron quc
con menor doses de nitrógeno, los rendimientos fueron superiores que quando
esta fue mayor. Así también, con distanciamientos menores los rendimientos de
arroz se encrementaron.

En el estudio de rcgresión y correlación múltipla de duraci6n de
compctencia, asociado con biomasa seca de moca de pavo vs rendimiento de
arroz, se cnconltó alta significación=

y = 7.822 -F 0.0323 Xi + 0.010613 Xa RZ :: 0.99978+
La biomasa seca de mago de pavo mostro un mayor peso conforme

aumento la duración de competencía y := 6.682 -- 0.4053 X Ra = 0.8195;
donde por cada ton. de biomasa seca. el rendimiento de arroz disminuye en
405 kg esta tendência se observa también en distanciamientos de 25 x 25 cm
y doses dc 320 kg n7 ha.

La duración de competencia vs rendimiento de arroz mostró alta
significación, donde por cada día de competencia después de los 45 dias se
pierde en rendimiento de arroz 32 kg y :: 7.803 -- 0.03]6 X R' = 0.9987++

La duración dc competencia de molezas fue el factor más impor-
tante en ]a disminución de ]os rendimientos de arroz, lo que se demuestra en
el análises dc variância dc la regresión dcbida a duración de compctencia con-
siderada como afecto principal y como erecto adicional. La disminución de los
rcndimicntos fuc minimizada con doses menores de nitrógeno y distanciamion-
los más cerrados.

23 Matointerferência em arroz de sequeiro. Efeitos de doses de adu
cação fosfatada e períodos de controle das plantas daninhas
E. D. Velini', S. Sumia, R.. A. Pitelli+. +FCAV/UNESP Jabotica
bal, S.P. Brasil.

O objetivo do presente trabalho foi o dc estudar os efeitos de do-
ses de adubação fosfatada sobre as relações competitivas entre a cultura de
arroz dc sequeiro (IAC-25) e a comunidade infestante. Para tanto, os tratamen-
tos foram dispo tos cm um esquema fatoria1 4 x 4 onde constituiiam variáveis
quatro doses dc adubação foslatada (00, 40, 80 e 120 kg de PzO$/ha) c qua-
tro períodos dc controle Lias plantas daninhas (00, 24, 48 e 72 dias) a partir
da cmcigência da cultura) . O delincamento experimental utilizado foi o de
1)locos casualizaclos cm três tcpctições

A arca cxpcrinlcntal utilizada localiza-se sobre solo Latossol Ver-
melho Escuro fase arenosa e sc mostrou infestada principalmente pelas espécies
r)fgííaría /zorizonfa/ís Willd, BracAfaria p/anfagínea (Link.) Hitch., /ndigo/era
hirsuta L.. Cassia tara L. e Althernanthera ficoidca L.

A interferência das plantas daninhas reduziu o perfilhamento úti! e
total, o peso c o número dc grãos por panícula, o acúmulo dc matéria seca
total e por perfilho, a qualidade de grãos e a produtividade da cultura. O peso
médio de 100 grãos e a relação perfilhos úteis/perfilhou totais não foram alte-
rados pela presença das plantas daninhas. O período de controle necessário
para a manutenção da produtividade da cultura foi de 48 dias a partir de sua
cmergencia .

As doses de fósforo s6 afetaram a produtividade e a qualidade de
grãos da cultura. A produtividade do arroz não respondeu a doses menores
que 40 e superiores a 80 kg de Pios./ha. Verificou-se também uma tendência
sobre a qualidade dc grão, com a utilização de maiores doses de fósforo.

O acúmulo de matéria seca pela comunidade infestante foi afetado
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